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REPERTÓRIO COMPORTAMENTAL NO CARANGUEJO DE ÁGUA DOCE 
Goyazana castelnaui (H. MILNE-EDWARDS, 1853) (DECAPODA, 

TRICHODACTYLIDAE) EM CONDIÇÕES DE LABORATÓRIO  
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Resumo: O Goyazana castelnaui é um caranguejo de água doce da família 

Trichodactylidae presente na região neotropical. Estes caranguejos têm 

distribuição altitudinal inferior a 300 metros acima do nível do mar, sendo 

encontrados associados a trocos, raízes submersas, rochas e macrófitas 

aquáticas. Apesar de sua ampla distribuição, há poucos estudos inerentes a 

ecologia da espécie, contendo trabalhos centrados na sistemática e taxonomia. 

Estudos comportamentais são essenciais para compreensão dos aspectos da 

ecologia e biologia da espécie. Nosso estudo tem por objetivo descrever e 

quantificar o repertório comportamental de machos e fêmeas adultas de G. 

castelnaui em condições de laboratório. As coletas serão realizadas no Rio São 

Pedro, município de Ouricurí, no Estado de Pernambuco (08°07’57.66”S - 

40°05’3.98” O; 08°06’01.7”S - 40°06’20.2” O; 08°05’00.3”S - 40°06’58.9” O). 

Capturaremos 24 espécimes, doze fêmeas e doze machos adultos, utilizando o 

método de busca ativa durante o período noturno com esforço amostral de quatro 

horas para cada pesquisador coletor. Em campo os espécimes serão agrupados 

quanto ao sexo, de acordo com a presença de gonópodos nos machos e 

pleiopodos nas fêmeas. Depois, serão acomodados individualmente em potes 

plásticos contendo água do local de coleta sob aeração, para serem 

transportados ao Laboratório de Crustáceos do Semiárido (LACRUSE). Em 

laboratório, os espécimes serão acondicionados individualmente em aquários de 

vidro (40 x 30 x 30 cm) com material opaco, minimizando a visualização dos 

outros caranguejos. Após oito dias em aclimatação, os indivíduos serão filmados 

com câmeras SJ8 Air, posicionadas acima dos aquários durante 72 horas 

ininterruptas. O fotoperíodo durante o experimento será composto por 12 horas 
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de luz branca no período diurno, e 12 horas de luz vermelha durante o período 

noturno, sendo controlados pelo temporizador digital (FEC Eletrônica). Para 

obtenção dos dados, analisaremos 30 minutos a cada duas horas das 

gravações, totalizando 17.280 minutos, para determinação e quantificação dos 

comportamentos apresentados pelo G. castelnaui. Nossos resultados serão 

representados em um etograma contendo os comportamentos identificados, 

descritos, contabilizados o tempo de duração, divididos em categorias e em atos 

comportamentais. Desta forma, esperamos elucidar as informações escassas 

sobre G. castelnaui, contribuindo para a ampliação do conhecimento sobre a 

etologia e ecologia da espécie, identificando seus padrões comportamentais. 
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